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RESUMO 

Este trabalho propõe agregar dois campos de estudo numa perspectiva interdisciplinar: a 

história e a comunicação social. A fim de obter uma compreensão acerca do posicionamento 

da imprensa quando atrelada às relações políticas, elege como foco problematizador uma das 

fases mais complexas do Brasil do século XX, o Regime Militar (1964-1985), período que 

institucionalizou a censura à liberdade de informação. Realiza-se uma observação do jornal 

impresso Folha de São Paulo, numa aproximação com a Análise de Conteúdo (Bardin), 

optando-se pela leitura temática, considerando as abordagens: decretação do AI5, o governo 

do Presidente Geisel, a morte do jornalista Wladimir Herzog, o denominado “Pacote de Abril” 

de 1977. Estes recortes refletem o posicionamento do jornal e auxiliam a visualizar o papel da 

imprensa face às relações de poder que marcaram a história recente do país. 

Palavras-chave: Jornal Folha de São Paulo, História, Regime Militar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This paper proposes adding two fields of study from an interdisciplinary perspective: the story 

and the media. In order to obtain an understanding of the position of press when linked to 

political, elected as a problem-solving focus of Brazil's most complex phases of the twentieth 

century, the military regime (1964-1985), during which institutionalized censorship to 

freedom of information . It holds an observation of the newspaper Folha de São Paulo, an 

approach to content analysis (Bardin), opting for thematic reading, considering the 

approaches: AI5 decree of the government of President Geisel, the death of journalist 

Wladimir Herzog, the so-called "April Package" of 1977. These cuts reflect the position of the 

newspaper and help you visualize the role of the press against the power relations that marked 

the country's recent history. 

 

Keywords: newspaper Folha de Sao Paulo, History, Military Regime. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO...................................................................................................................... 11 

2.Objetivos:  

2.1.Geral.................................................................................................................................. 12 

2.2.Específicos......................................................................................................................... 12 

2.3.A aproximação com a Análise de Conteúdo.................................................................. 13 

3.O período histórico do Regime Militar............................................................................. 14  

4. A imprensa e o contexto político da época....................................................................... 15 

5. Análise das manchetes jornalísticas 

5.1. O Jornal Folha de São Paulo.......................................................................................... 17 

6. Folha de São Paulo e o AI nº 5.......................................................................................... 18 

7. Folha de S. Paulo e os 7 anos do golpe: “Milagre Econômico” do  

governo Médici....................................................................................................................... 20 

8. A morte do jornalista Vladimir Herzog e a supressão da existência  

do DOI-Codi........................................................................................................................... 22  

9. O “Pacote de Abril” pela manchete da Folha de São Paulo.......................................... 24 

CONSIDERAÇÕES FINAIS................................................................................................ 27 

REFERÊNCIAS..................................................................................................................... 29 

ANEXOS................................................................................................................................. 30 

 

 

 

 

 



11 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1. As propostas do estudo 

O presente trabalho busca desenvolver um enfoque interdisciplinar entre os campos da 

História e da Comunicação Social. De acordo com Luck (2004), entendemos a 

interdisciplinaridade como uma visão aglutinadora de conhecimentos e fenômenos ao 

relacionar contribuições e teorias de âmbitos aparentemente distantes, mas que possuem um 

elo de aproximação. Nesse sentido, o termo interdisciplinar envolve uma nova concepção 

“que visa transcender os limites demarcados pelas áreas e disciplinas, transpondo suas 

fronteiras e originando um diálogo aglutinador entre diferentes saberes” (LUCK, 2004, p. 31). 

Com este propósito, dirigimos nossa atenção para o jornalismo político realizado pelo 

jornal Folha de S. Paulo durante o Regime Militar. Essa tentativa estabelece um recorte da 

imprensa brasileira no período de 1968 a 1977, focalizando os governos de Emílio Garrastazu 

Médici e Ernesto Geisel, que protagonizaram esse período histórico, que perdurou de 1964 a 

1985 no Brasil. Queremos atentar para a análise da divulgação de determinados fatos deste 

Regime, notabilizados nas manchetes de capa e em alguns títulos. Selecionamos os fatos de 

cunho político que abordaram os seguintes fatos: 

 Ato Institucional nº 5: Como o jornal Folha de S. Paulo veiculou sua decretação, 

destacando a manchete do dia 14 de dezembro de 1968, observando se nela contém 

algum conteúdo relacionado aos motivos que impulsionaram o governo militar do 

então presidente Artur Costa e Silva a impor este Ato; 

 A criação do chamado O DOI-Codi (Destacamento de Operações e Informações e ao 

Centro de Operações de Defesa Interna), que atuou como centro de investigação e 

repressão do governo militar imposto no governo Emílio Garrastazu Médici, numa 

medida que foi considerada como um “golpe no golpe”, tornando-se o pior momento 

que o país viveu durante a ditadura, tornando o governo conhecido como os “anos de 

chumbo”; 

 A exploração do ”Milagre Econômico” na capa da Folha de S. Paulo no dia em que o 

golpe completa 7 anos; análise das manchetes do dia 31 de março de 1971, ano em que 

o governo de Médici já considera como um momento em que o país usufrui de grande 

avanço significativo na economia; 

 O papel que desempenhou a Folha junto aos impactos da morte do jornalista Wladimir 

Herzog e a sua repercussão junto aos detentores do poder militar.  
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 As medidas do denominado “Pacote de Abril”, do governo Geisel. 

A escolha dos referidos anos políticos se deu por os considerarmos relevantes durante a 

conjuntura nacional da época. O Presidente Artur Costa e Silva impôs o Ato Institucional 

mais polêmico durante o governo militar no Brasil: o AI5 que, dentre outras providências, 

cerceava previamente as notícias difundidas pela imprensa e tudo o que deveria alcançar a 

opinião pública. Há, portanto, muito a ser explorado nessa esfera para se compreender a 

construção de nossa história cidadã e a história da nossa imprensa. 

Três questionamentos direcionaram o nosso estudo sobre a Folha de S. Paulo no período 

delimitado: o jornal se tornou favorável às ideias de quem discordava do regime ditatorial 

com suas práticas sumariamente repressivas? O papel da imprensa foi relevante politicamente 

para a sociedade da época? A imprensa no período estudado contribuiu para a aquisição do 

tipo de democracia que temos hoje no que se refere à difusão da informação? Essas 

indagações nortearam a nossa proposta de análise. 

Este trabalho visa permitir um diálogo entre os campos da Comunicação Social e da 

História, e ambos permitem a compreensão possível da realidade social e de seus fenômenos. 

Assim, consideramos a imprensa, a história e a sociedade como elementos abertos a constante 

transformação tendo uma via de mão dupla. Nesse aspecto, buscamos entender o papel que o 

jornal estudado teve na conjuntura política da Ditadura. Isso gera mais um questionamento: O 

jornal Folha de S. Paulo denunciou o autoritarismo institucionalizado promovido pelo 

governo militar? 

2. Objetivos 

2.1.Geral 

 Permitir um diálogo entre os campos da Comunicação Social e da História através da 

análise de discurso o posicionamento político-ideológico no jornal impresso 

representante da “grande imprensa” Folha de S. Paulo durante as décadas de 1960 e 

1970. 

2.2. Específicos 

 Analisar em manchetes, títulos e legendas da Folha de S. Paulo a inferência dos 

ditames do regime militar no jornalismo de cunho político; 
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 Desenvolver uma discussão sobre a imprensa e o período histórico do regime militar; 

 Enxergar como atuou a especialidade “jornalismo político” nas manchetes dentro de 

um regime político o qual cerceava a grande imprensa nas décadas de 1960 e 1970; 

 Recortar acontecimentos em que o país vivenciou momentos nefastos os quais 

necessitava da cobertura da imprensa para noticiar os seus eventuais desdobramentos; 

 Observar como se posicionou a Folha de São Paulo diante do estabelecimento do Ato 

Institucional nº 5 nos governos militares de Costa e Silva, Emílio Garrastazu Médici e 

Ernesto Geisel. 

Nossa pretensão de pesquisa se justifica porque tanto o campo da História quanto o campo 

da Comunicação possuem poder de transformar e direcionar o comportamento da sociedade, 

conscientizando-a no que se refere aos seus direitos e ao reconhecimento de suas 

potencialidades. Desse modo, estudar a história não seria apenas relevante para “a descoberta 

do passado no sentido de se compreender melhor o presente”, conforme nos foi ensinado 

pelos livros didáticos, e sim para a compreensão de nós mesmos, enquanto sujeitos históricos, 

mesmo que aparentemente não tenhamos vinculação com determinados agentes políticos ou 

fatos passados. Além disso, estudar o período da ditadura é necessário para conhecermos o 

papel do jornalismo político na formação e informação dos leitores, bem como dos impactos 

de sua interferência no espaço social. 

Desta maneira, torna-se inviável a conquista de nossa politização quando desconhecemos 

o papel que nós mesmos tivemos - nossas origens - em um passado muito próximo (já que nos 

propomos a analisar parte do regime militar em fins de 1968 até 1977), pois não faz muito 

tempo que o país viveu este período. Os momentos da ditadura foram decisivos na história 

brasileira para que lutasse pela construção democrática. Assim, foi extremamente importante 

cada personagem que atuou ativamente nesse período, tanto de um lado como de outro: os 

militares com a sua intransigência, a imprensa que se posicionou de determinada maneira, e 

os oposicionistas que fizeram valer a sua capacidade de luta.  

2.3. A aproximação com a Análise de Conteúdo 

 

Do ponto de vista metodológico, desenvolvemos uma revisão bibliográfica sobre o 

período da ditadura militar, buscando respaldo na Análise de Conteúdo (AC), que é um 

método muito utilizado no campo da Comunicação para a verificação de textos pertencentes a 
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diversos veículos informativos. Para Bardin (1977), o método se refere à capacidade de 

inferência dos leitores que ao definirem um texto para compreensão elegem diversas 

possibilidades para perceber as intencionalidades das mensagens. A inferência se atrela à 

indução, permitindo que, em contato com a literatura estudada, as pretensões do texto se 

tornem visíveis ao analista. Assim,  

 

O trabalho de análise é relacionado aos conhecimentos anteriores do analista, 

que mobiliza seus repertórios para localizar nas mensagens traços que 

indiquem determinadas configurações da realidade investigada (BARDIN, 

1977, p. 56)  
 

Para o objetivo pretendido aqui, que é compreender o papel do Jornal Folha de S. 

Paulo na divulgação de manchetes, títulos e legendas relacionadas à ditadura do Regime 

Militar, optamos pela análise temática, cujos focos já foram apresentados. A seleção de temas 

em AC implica considerar: os dados, contexto e o tratamento dos temas. Por isso, buscamos 

historicizar o período de análise e os enfoques do jornal, a partir de suas manchetes.  Com 

base nesses procedimentos, selecionamos os recortes temáticos e mostramos os trechos do 

jornal a fim de desenvolvermos a decodificação dos textos, apresentando as datas da 

publicação. “O tratamento se refere à etapa da interpretação das informações, que considera as 

inferências e os artifícios linguísticos utilizados” (BARDIN, 1977, p. 58). 

Destacamos que os textos analisados foram extraídos do arquivo da Folha On Line. 

Não tivemos a preocupação de ampliar os textos completos, porque dirigimos nosso interesse 

apenas para as manchetes. 

Feitas tais considerações, o presente trabalho realiza uma breve incursão histórica do 

Regime Militar e em seguida expõe as observações obtidas na análise das manchetes, títulos e 

legendas do Jornal Folha de S. Paulo. 

 

3. O período histórico do Regime Militar  

 

 A década de 1960 foi marcante na história do país, culminando com o AI5 de 1968, 

adotado no final do mandato Artur Costa e Silva; registrando a imposição do DOI-Codi 

(Departamento de Operações e Informações, Central de Operações de Defesa Interna), uma 

medida conhecida pelos democráticos de “golpe do golpe” em 1969, até alcançar o governo 

de Emílio Garrastazu Medici, com o ápice e o declínio do chamado “Milagre Econômico”. 

Vivenciamos ainda o impacto político do intitulado “Pacote de Abril” já sob a ordem do 
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presidente Geisel e, por fim, o acompanhamento do assassinato do jornalista Vladimir 

Herzog. 

Emílio Garrastazu Médici - natural do Rio Grande do Sul - militar governou o país de 

30 de outubro de 1969 a 15 de março de 1974. Dentre suas principais medidas destacam-se: a 

aplicação do Ato Institucional nº 5, que foi homologado pelo então presidente Artur Costa de 

Silva (1967-1969) em 13 de dezembro de 1968, mas foi intensificada a sua aplicação no 

governo Médici. Essa medida suspendia os direitos políticos, sobretudo da oposição, 

institucionalizava a censura prévia e dava irrestritos poderes ao governo militar.  

Passível de destaque nos anos de chumbo do presidente Médici é o chamado Milagre 

Econômico (1971-1973), nomenclatura dada a um período no qual o Brasil cresceu 

economicamente em níveis altos, chegando a ser considerada a 7ª maior economia do país 

com seu PIB (Produto Interno Bruto) chegando aos 11%, mas sofrendo contradições por 

ampliar as desigualdades sociais drasticamente.  

O fim desta fase já fazia florescer o questionamento da população mais consistente, 

inclusive porque os apoiadores do regime militar viam que também não tinham abertura para 

participar do governo e até entre os militares não havia mais unanimidade de apoio. O DOI-

Codi, DOI - Destacamento de Operações e Informações – e Codi – Centro de Operações de 

Defesa Interna, inspirada na Doutrina de Segurança Nacional dos Estados Unidos. 

Ernesto Beckmann Geisel, com formação militar, natural do Rio Grande do Sul, 

governou a presidência do Brasil de 15 de março de 1974 a 15 de março de 1979. Dentre os 

fatos que marcam o seu governo está a morte do jornalista Vladimir Herzog, ainda em 1975, 

nas dependências do DOI-CODI de São Paulo. O fato resultou em manifestações políticas 

contra o governo e evidenciou a existência de divergências com os setores militares 

contestadores da política de distensão, o "Pacote de Abril", que incluía toda uma série de 

medidas dentre elas a manutenção de eleições indiretas para governadores; a criação da figura 

do "senador biônico", ou seja, eleitos por indicação e não por voto popular, e a extensão do 

mandato do sucessor de Geisel para seis anos. 

 

4. A imprensa e o contexto político da época 

A importância que a imprensa apresenta não está apenas vinculada ao aspecto 

informacional, ela demonstra todo o seu valor quando se considera seu caráter de influenciar 

opiniões. O jornal, até meados do século XX, foi o mais importante instrumento de 
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informação. Deste modo, concordamos com Martins e De Luca (2008) ao evidenciar esse 

caráter que a imprensa possui de ser agente capaz de contribuir na instrução dos seus leitores: 

A imprensa é, a um só tempo, objeto e sujeito da história brasileira. Tem 

certidão de nascimento lavrada em 1808, mas também é veículo para a 

reconstrução do passado. (...) Os impressos que por aqui circularam em 200 

anos não só testemunham, registram e veiculam nossa história, mas são parte 

intrínseca da formação do país (MARTINS e DE LUCA, 2008, p. 8) (grifos 

nossos) 

 

 Com isso, enxergamos que o jornalismo político como resultado de uma área 

especializada merece tratamento aprofundado, adquirindo grande responsabilidade na 

divulgação dos fatos em nome da formação da opinião pública:  

Quando o assunto é jornalismo político a especialização requer menos um 

saber técnico - ao contrário, por exemplo, do jornalismo econômico - é mais 

um saber plural - o que envolve obrigatoriamente conhecer a história do país. 

Ou seja, jornalista que cobre política, que necessita produzir ou editar 

notícias todos os dias sobre este tema para seu veículo de comunicação não 

pode desconhecer a história do país (da mais remota à atual) e a do mundo, 

pelo menos a contemporânea (SEABRA, 2006, p.111) 

 

O jornalismo político disponibiliza à sociedade uma ampla leitura, clara e concisa das 

práticas de influência dos personagens que nesse âmbito estão direta e indiretamente 

inseridos, e além disso, o poder político ou vice-versa, provoca a existência necessariamente 

de troca de influências comprometendo ora expressivamente, ora de maneira menos explícita 

o resultado do material jornalístico, apesar do compromisso que a mídia deveria possuir com a 

isenção, sem  disseminar apenas um fato em detrimento de outros. 

Existe, portanto, segundo Sodré (1999), uma cadeia de interferências na mídia desde o 

final do século XIX, que reduz a capacidade informativa da imprensa:  

Nos jornais mais lidos, os anúncios invadem até a primeira página: 

transbordam de todos os lados, o espaço deixado à redação é muito restrito e, 

nesse campo já diminuto, se esparramam diminutas notícias pessoais, 

disque-disques e fatos insignificantes; o acontecimento importante não é, em 

geral convenientemente destacado, porque ao jornalista (...) falta uma 

concepção nítida do valor relativo dos homens e das coisas; carecem eles de 

um critério, de um método.  A imprensa em conjunto não procura orientar a 

opinião por um caminho bom ou mau; ela não é um guia, nem compreende 

sua função educativa; ela abandona o povo à sua ignorância e à sua apatia. 

(SODRÉ, 1999, p. 252 e 253) (grifos nossos) 
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Desta forma, durante um período extremamente complexo vivido na história recente 

do país chamado de Regime Militar (1964-1985), esse perfil jornalístico não deixou de 

ocorrer.  As problemáticas que os próprios militares impuseram ao Brasil não foram 

devidamente tratadas pela imprensa da época. Assim, considerando um período relevante para 

a compreensão da busca posterior pela democracia do país, as décadas de 1960 e 1970 são 

observadas aqui através das manchetes jornalísticas do periódico diário jornal Folha de São 

Paulo. Apesar da censura à imprensa, os jornais não perderam seu caráter de influenciar a 

opinião pública. Nessa perspectiva, o discurso materializado nas palavras escolhidas para a 

publicação endossa a intencionalidade que o jornal queria transmitir e enfocar ao público 

leitor, conforme elucida Gaia (2011): 

O discurso jornalístico se constrói a partir do conjunto de notícias que o constitui. Isso 

significa que, ao definir os acontecimentos que merecem se transformar em fatos de 

mídia, os seus produtores definem o que se torna parte da discussão pública. Como 

destaca Mariani (1998), p. 30), a prática discursiva jornalística “[...] permite a 

institucionalização social de certos sentidos, remetendo „ao que todo mundo sabe‟ (uma 

verdade local)”, bem como silencia outros sentidos. O silêncio é aqui pensado tanto como 

ausência, quanto como impedimento de outra forma de discurso (...) Público, no sentido 

republicano, encerra a idéia do cidadão, do sujeito de direto. Na modernidade, o termo 

empobrece até limitar-se ao sentido de audiência, atenção ou percepção: comunicar é 

capturar audiência para vender uma ideologia. (GAIA, 2011, p. 49) 

 

 Assim, a imprensa não perde sua capacidade de contribuir ativamente na formação do 

leitor que absorve o fato lapidado pela equipe jornalística: “Ocorre que os jornalistas não se 

limitam a meros espectadores dos acontecimentos: inseridos no debate público, também se 

inserem nas próprias narrativas que elaboram”. (GAIA, 2011, p. 49 e 50) 

5. Análise das manchetes jornalísticas 

5.1. O Jornal Folha de São Paulo 

 

Fundado em 19 de fevereiro de 1921, por Olival Costa e Pedro Cunha, o jornal começou 

como periódico diário noturno, chamado de Folha da Noite, com sede à Rua 25 de Março na 

cidade de São Paulo, e, em julho ainda do mesmo ano, o periódico conta com a versão 

matutina, o Folha da Manhã. Em janeiro de 1931, passou a ter novo dono, Octaviano Alves 

Lima. Em julho de 1945 é lançada outra nova edição para ser comercializada em período 

vespertino, o Jornal Folha da Tarde.  

Apesar de ter mudado desde sua fundação para distintos endereços, em 1950, as 

Folhas são transferidas para o endereço da Rua Barão de Limeira, na cidade de São Paulo, em 
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prédio que permanece até 2012. Só em 1960 as edições passaram a ser rotuladas por um único 

nome: Folha de São Paulo, e assim se estabeleceu. Só na década de 1980 lidera as vendas dos 

periódicos diários e passa a circular em escala nacional com a aquisição do equipamento de 

impressão gráfica offset, facilitando a tiragem acima de 40 mil exemplares por hora. Desse 

modo, a Folha de São Paulo surgiu antes da década de 1960, sendo um veículo de visibilidade 

no cenário local, que detém até os dias atuais grande repercussão no país. 

 

6. Folha de São Paulo e o AI nº 5 

 

Observemos uma das manchetes acerca da medida que cerceava a imprensa e restringia 

as notícias dos veículos de comunicação. Apesar de ter sofrido grande atuação no governo 

Ernesto Médici, o AI5 foi homologado em 13 de dezembro de 1968, ou seja, ainda no 

governo Costa e Silva. Vejamos como foi noticiada a medida no dia subsequente à 

oficialização do Ato: 

 

 

Figura 1: 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia 14 de dezembro de 1968 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

 

 Neste recorte há uma chamada de destaque na parte superior da primeira página do dia 

14 de dezembro de 1968. Embora não haja foto para chamar mais a atenção para a notícia, as 

letras em tamanho maior do que as demais manchetes desta primeira página evidenciam a 

importância que a Folha dava ao Ato que, posteriormente, restringiria tudo aquilo que este 

http://www.acervo.folha.com.br/
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jornal e os demais veículos da grande imprensa noticiariam. Acima do texto há os dizeres: 

“Decretando o recesso do Congresso Nacional” e ainda um trecho acerca deste ato logo 

abaixo da referida manchete, mas não citado em que página será lido algo mais sobre a 

notícia, como na imagem seguinte, representada pela figura 2: 

 

Figura 2: 

 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia 14 de dezembro de 1968 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

 

A manchete não sintetiza pontos polêmicos como a censura prévia e a restrição dos 

direitos políticos de qualquer cidadão caso discorde do regime militar, apenas evidencia que a 

partir daquele momento o Congresso estará em “Recesso”, e não foi “fechado”. Há um 

eufemismo, quando o jornal suaviza o fato utilizando o termo “Recesso”. O texto indica a 

medida como se ela fosse um mero afastamento parlamentar, quando, na verdade, o fato 

suprimiu a vedação dos direitos políticos de quaisquer cidadãos que a presidência 

considerasse discordante do governo autoritário. A manchete mostra como a Folha de São 

Paulo, considerada como uma das empresas que faria parte da grande mídia, já se comportou 

diante da nova fase de censura do regime militar, ou seja, minimizando as características do 

AI5 e do próprio fechamento do Congresso Nacional. Os membros do legislativo federal quer 

fossem da oposição (MDB), quer fossem da situação (Arena), não podiam mais legislar. A 

Folha de São Paulo, pelo que foi publicado, tornou-se subserviente ao governo mesmo antes 

de o Ato completar 24 horas de existência no país. 

 Os desdobramentos que geraram o AI5 sequer foram citados, certamente para evitar 

polêmicas e discussões por parte do leitor que tinha de ser convencido que estava tudo em 

completa harmonia no país. Apesar da completa ausência de um fato que foi de certa maneira 

o estopim do fechamento do Congresso Nacional, sintetizaremos para evidenciar aqui a 

http://www.acervo.folha.com.br/
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relevância que poderia ter tido junto a opinião pública descobrir através do jornal da grande 

imprensa a compreensão que faz com que se evidencie mais o “Recesso do Congresso” do 

que as outras restrições presentes no Ato: 

 Um deputado federal da oposição (MDB), Márcio Moreira Alves, em setembro de 

1968, pedia a população para boicotar os eventos de aniversário da Independência do Brasil. 

Isso gerou uma insatisfação muito grande por parte do governo que pediu a imediata cassação 

do mandato do parlamentar. No entanto, o pedido foi rejeitado numa votação vencedora com 

216 votos contra sua cassação contra apenas 141 e 24 que se abstiveram de votar. A instalação 

ainda em 1968 pelo AI5 censurava os veículos de comunicação e os impedia de reportar as 

várias faces da política da época. Retirava também do Congresso o direito de novamente 

poder votar contra a governança federal que queria ser absoluta no país, sem dividir seu poder 

imperialista. 

 

7. Folha de S. Paulo e os 7 anos do golpe: “Milagre Econômico” do governo Médici 

 

 Enxerguemos a manchete da Folha quando se completou 7 anos do regime militar e 

atentemos para o título auxiliar da mesma, bem como dois títulos os quais estão relacionados 

ao “Milagre Econômico” e o regime da presidência ditatorial: 
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Figura 3: 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia 31 de marçoo de 1969 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

 

Apesar do “Milagre Econômico” ter vivido seus áureos tempos de 1970 a 1973, 

destacamos a manchete do dia 31 de março de 1971, principalmente porque nesta data o golpe 

completa 7 anos. Na primeira página da Folha de S. Paulo torna-se evidente a intenção do 

jornal: mostrar que o governo militar é um sucesso e que faz o país avançar, sendo totalmente 

justificada qualquer medida ou imposição do presidente da vez, Emílio Garrastazu Médici. A 

impressão que se tem com as manchetes, título auxiliar e outros dois títulos de capa da Folha 

desta data, é pensar que o periódico é o jornal oficial do governo, agindo como um assessor de 

imprensa ou de quem produz release de um evento como se este fosse um produto novo no 

mercado. Neste caso, o produto divulgado, o governo militar do presidente Médici, cerceia a 

liberdade social e de pensamento das pessoas, seus direitos de ir e vir, de concordar ou 

discordar dos problemas cotidianos. Trata-se de uma propaganda disseminada para convencer 

de que o país supostamente vai crescer economicamente. As manchetes, título auxiliar e 

http://www.acervo.folha.com.br/
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outros dois títulos da capa do dia 31 de março de 1971 evidenciam tão somente a vontade do 

periódico em se manter como simpático ao regime, preocupado com a sua imagem junto ao 

governo Médici, pois sequer eram noticiados os problemas do DOI-Codi e AI5. Esse 

jornalismo colocou-se a serviço da manifestação de apreço ao poder, de maneira 

institucionalizada, alheio à realidade enfrentada pelo país, em 1971. 

Manchetes como: “Médici fará balanço dos 7 anos” e o título auxiliar: “Brasil, ano 7”, 

evidenciam que o importante era o que o presidente teria a dizer sobre o golpe e não o que o 

povo sentia pelos 7 anos de ditadura . Percebe-se que a Folha mostrava que o Brasil era um 

país “nesse período” e nada poderia trazer tanto avanço como a continuidade dos anos. 

Na chamada: “A exportação aumentou em 28 mais 12% em aço”, inferimos que o 

jornal age como porta-voz do governo, apoiando a ideia de que o importante exportar, sendo 

irrelevante discutir fatores como o preço da exportação, os empregos alcançados, a carga 

horária dos empregados, e, interessante é a valorização dada pelo texto à exportação do aço.  

Ou seja, exportação de matéria-prima e não do produto finalizado. 

No título “Laudo: O espírito de 31 de março nos leva a construir”, entende-se que a 

continuidade é o carro-chefe da ditadura. Para o país supostamente crescer e ser construído 

(pois parece que o Brasil ainda não existia) só valeria aquilo que o governo achasse que era 

símbolo de crescimento. O jornal não aborda que, neste momento, o povo não era ouvido, o 

congresso não legislava, nem a imprensa noticiava os defeitos do governo militar. Não havia 

supostamente nada para melhorar e o país só tinha que ser supostamente construído; o jornal 

não expõe que o totalitarismo causava um país cada vez mais caótico. 

 

 

8. A morte do jornalista Vladimir Herzog e a supressão da existência do DOI-Codi  

 

 Inspirado na Doutrina de Segurança Nacional, o DOI-Codi foi criado no Brasil no 

governo Médici em janeiro de 1970 e podia convocar quem bem quisesse. O órgão era 

composto da união entre policiais das forças armadas da marinha, exército e aeronáutica, bem 

como de policiais militares, civis e federais, que eram autorizados a buscar aqueles que 

discordassem do sistema político para torturá-los tanto psicologicamente como fisicamente.  

Com a autorização institucional, instituía-se no país a tortura e o assassinato e, desta forma, 

percebe-se que aquele que representava algum perigo e risco à nação, era, na verdade, o poder 

militar.  A atuação do DOI-Codi prova isso: quem se constituía inimigo do próprio país era o 

governo autoritário que se utilizava da prerrogativa do poder executivo para instaurar uma 
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política de perseguição a quaisquer cidadãos que buscavam democracia. Mas a grande 

imprensa não noticiou a forma de atuação desse instrumento legal de tortura. Embora 

houvesse uma certa resistência por parte da Folha de São Paulo de noticiar as “ações” do 

DOI-Codi, o jornal publicou a morte do jornalista Vladimir Herzog, como observamos na 

figura 4:  

 

Figura 4: 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia  30 de outubro de 1975 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

Em chamada correlata na metade do canto direito da primeira página (capa) do jornal 

do dia 30 de outubro de 1975, fala acerca da morte do diretor da TV cultura, jornalista 

importante em São Paulo, que tinha residência fixa e família, composta por esposa e filhos e 

compareceu voluntariamente à sede do DOI-Codi em São Paulo em 24 de outubro de 1975, e 

não sabia ele, que o recado que recebera para comparecer ao Departamento de Operações 

Internas tinha como intencionalidade assassiná-lo e depois forjar seu suposto suicídio.  Foi 

forjado um suposto suicídio que, poucos dias depois, foi desmentido pelos observadores, os 

peritos criminais.   

 

 

http://www.acervo.folha.com.br/
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Figura 5:  

 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia  30 de outubro de 1975 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

 

Apesar de sua morte ter ocorrido no dia 25 de outubro, apenas no dia 30 é que o jornal 

Folha de S. Paulo destaca em sua primeira página, alguma notícia relacionada ao fato. Com o 

título “Governo não tolerará agitação”, a discussão passou a ser evidenciada no dia 30 de 

outubro. Porém, por se tratar de um profissional que poderia ser do grupo Folha, este jornal, 

pelo menos ainda em 1975, mostrava-se tão subserviente como no início do regime militar. O 

fato apesar da presença do AI5 que só é extinto em 1978, e com o pleno funcionamento do 

DOI-Codi, que vitimava vários cidadãos, Vladimir Herzog não foi o primeiro jornalista a 

pagar com sua vida pela repressão dos governos militares.   

 

 

 9. O “Pacote de Abril” pela manchete da Folha de São Paulo 

 

 Como o próprio nome supõe, o pacote de medidas foi disseminado em abril de 1977, 

no dia 08. Na manchete, há uma foto relacionada a ela, uma sub-manchete e as medidas 

descritas em sua capa. O jornal ainda destaca a página que trará mais informações a respeito. 

Vejamos a primeira página do dia 08 de abril de 1977: 

 

 

 

 

 

http://www.acervo.folha.com.br/
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Figura 6: 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia 14 de dezembro de 1968 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

 

 Observemos que a manchete: “São estas as reformas políticas” remete logo ao fato. É 

como se a Folha quisesse se isentar de qualquer posicionamento, que logo é desconstruído 

quando na foto vemos uma referência ao Pacote de Abril, com uma estrada que alcança a casa 

oficial do Presidente da República, tendo um veículo policial ao lado. Na legenda é dito: “uma 

viatura policial esteve durante todo o dia postada à entrada da Granja do Riacho Fundo, onde 

foram acertadas as reformas”. Isso revela que a segurança pública estaria a serviço do poder 

garantindo a elaboração das medidas evitando o risco de qualquer protesto. Imposição e 

garantia da elaboração das imposições que o Brasil enfrentaria ainda no governo Geisel. 

 As medidas foram 7. Consideramos oportuno fazer um comentário sobre elas: 

1. Eleição para governador dos estados seria feita de maneira indireta por indicação de 

vereadores e deputados estaduais 

Comentário: Indicações de quem o regime militar não cassou os direitos políticos; 

2. Senador eleito de forma indireta 

http://www.acervo.folha.com.br/
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Comentário: Na prática era o chamado “Senador biônico”, o qual era eleito por indicação de 

quem fosse oportuno também para os militares, pois esses poderiam ter a chance de atuar no 

Congresso Nacional que foi dissolvido desde o AI5; 

3. Voto vinculado: onde o eleitor poderia votar em deputados estaduais, federais e 

senadores desde que fossem todos do mesmo partido. 

Comentário: Dois senadores poderiam ser eleitos pelo voto do povo e um seria escolhido pelo 

processo “biônico”; 

4. Lei Falcão para campanhas eleitorais: proibição no acesso dos candidatos à TV e o 

Rádio, apenas a permissão para se divulgar suas fotos e dados pessoais. 

 Comentário: Com relação às propostas defendidas por cada candidato para esclarecer o 

eleitor em quem votar, a lei Falcão não atentou para isso, mas não proibia que o governo 

militar continuasse a fazer uso de quaisquer instrumentos de comunicação, o que estimulava o 

voto nos candidatos do partido Arena; 

5. Substituição do quorum de dois terços no Congresso para um quorum de 50% de 

votos. 

Comentário: Iniciativa que visava facilitar aprovação de alguma media com apenas metade 

dos votos; 

6. Projeto Eurico Resende: alterada sem muitas mudanças com relação ao projeto atual 

e transformada agora em lei. 

Comentário: Seria uma reforma no judiciário sem detalhes a respeito que se tornará lei com 

este pacote; 

7. Nova Lei da Imprensa: com agravamento das punições nos casos de abusos e promete 

a criação de “Atos Complementares” a serem divulgados posteriormente; é prometido 

também que o Congresso voltaria a funcionar na semana subsequente a divulgação deste 

pacote. 

Comentário: o país já estava com tantas restrições à liberdade de expressão, que esta medida 

faria com que, mais uma vez, um presidente evidenciasse o autoritarismo do governo militar. 

 Apesar do pacote ter gerado uma certa expectativa, sobretudo depois do episódio com 

Vladimir Herzog, a Folha continuou com o seu papel de evitar polêmica e causar 

descontentamento por parte do poder federal vigente, sem  disfarçar o seu partidarismo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A análise de conteúdo do jornal Folha de São Paulo, que contemplou as manchetes do 

regime militar, evidenciou que um veículo de comunicação atrelado ao poder da política não 

pode ser neutro nem isento em sua totalidade, haja vista o seu comprometimento ideológico, 

que o impossibilita de informar sobre os diversos ângulos dos fatos noticiados. A Folha 

exerceu seu partidarismo num momento em que o país precisava defender a democracia. A 

atuação da Folha de São Paulo facilitou expressivamente a interpretação por parte dos leitores 

de que ela não só era partidária como atuava a serviço do governo como um porta-voz oficial 

do regime militar. Caso tivesse atuado de forma contrária, poderia causar um populismo que 

acarretaria em medidas reformistas atendendo as demandas populares, dificultando o poder do 

militarismo. 

 A imprensa alternativa foi o caminho escolhido por muitos jornais durante o regime 

militar, mas a Folha não abriu mão de seus interesses de se definir como uma grande mídia. 

Élio Gaspari (2002) menciona Golbery do Couto e Silva, que não quis sequer influenciar na 

reprodução do que de fato ocorreu durante o seu governo, ao colaborar com informações que 

puderam ser registradas no livro A Ditadura Envergonhada: 

Este livro não existiria sem a decisão de Golbery de entregar-me seu arquivo 

e sem a paciente colaboração de Ernesto Geisel. Convivi com ambos.(...) 

Golbery lastimava não ler o livro para o qual contribuíra. Nunca pediu para 

ver os capítulos já escritos. Pelo contrário: “Não mostre”. (...) Fizeram a 

ditadura e acabaram com ela (GASPARI, 2002,  p.14 e 20).  

 

  

Embora o livro tenha sido publicado em momento posterior ao fim do regime militar, 

a iniciativa de permitir que os fatos fossem escritos com todas as problemáticas dos 

articuladores do regime militar foi uma maneira de reconhecer e evidenciar os defeitos e 

talvez um sentimento de culpa por parte pelo menos de Golbery e Geisel, mas que os 

detentores de grandes empresas jornalísticas não evidenciaram em favor da população 

estigmatizada: 

O objetivo desta obra é contar por que e como Geisel e Golbery, dois 

militares que estiveram na origem da conspiração de 1964 e no centro do 

primeiro governo constituído após sua vitória, retornaram ao poder dez anos 

depois, com o propósito de desmontar a ditadura.(...) O Sacerdote (Geisel) e 

o Feiticeiro (Golbery) acreditavam no Brasil e nele mandaram como poucas 

pessoas o fizeram. Suas trajetórias ensinam como é fácil chegar a uma 

ditadura e como é difícil sair dela.(...) Para quem quiser cortar caminho na 

busca do motivo por que Geisel e Golbery desmontaram a ditadura, a resposta 

é simples: porque o regime militar, outorgando-se o monopólio da ordem, era uma 

grande bagunça (GASPARI, 2002, p. 35-36). 
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Utilizamos estas citações para dizer que o jornal Folha de São Paulo, durante o regime 

militar, se posicionou ideologicamente para reforçar o regime, ignorando os valores humanos 

dos cidadãos. Com este trabalho, buscamos instigar o leitor a reflexões imprescindíveis 

quanto ao estudo da história da grande imprensa brasileira no período da ditadura e quanto às 

configurações que o jornalismo político apresenta. A Folha não expôs os dois lados dos 

acontecimentos vivenciados durante o regime militar. Durante o período que mais se precisou 

da grande imprensa, ela foi conivente para a manutenção do cerceamento da democracia 

brasileira. Com esta discussão, esperamos que novos trabalhos se debrucem sobre esse 

contexto, a fim de que a comunicação seja compreendida como canal de informação crítica 

que preserve a liberdade e a verdade dos fatos. 
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ANEXOS: 

 

Relacionado às figuras 1 e 2: 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia 14 de dezembro de 1968 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

http://www.acervo.folha.com.br/
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Relacionado à figura 3: 

 

Capa do jornal impresso Folha de São Paulo do dia 14 de dezembro de 1968 

Imagem extraída do arquivo online do jornal Folha de São Paulo em junho de 2012 

<http://www.acervo.folha.com.br> 

http://www.acervo.folha.com.br/
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Relacionado à figura 4 e 5: 
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Relacionado à figura 6: 

 

 


